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RESUMO 
 

O objetivo geral desta dissertação foi compreender as Representações Sociais de não 

feministas sobre feminismo e família. Para isso, foram desenvolvidos dois estudos, 

sendo ambos empíricos de caráter qualitativo. Nos estudos 1 e 2 foram entrevistadas 11 

pessoas (mesma amostra) autodeclaradas não feministas. As entrevistas foram 

submetidas à análise de conteúdo e interpretadas a partir da Teoria do Núcleo Central, 

vertente da Teoria das Representações Sociais. O Estudo 1 objetivou compreender as 

representações sociais de não-feministas sobre feminismo. Os resultados apontaram 

estigmas atrelados aos feminismos, concepções rígidas acerca de gênero e a internet 

como principal meio de acesso à temática. Destacaram a presença de representações 

sociais atreladas a valores morais tradicionais de gênero que dificultam as alterações de 

condutas das mulheres na sociedade. O Estudo 2 teve como objetivo compreender as 

representações sociais de não-feministas sobre família. Os principais resultados 

destacaram como NC das RS: idealização da família e naturalização de conflitos, 

prevalência de papéis rígidos entre homens e mulheres, mudança da posição ocupada 

pela mulher na sociedade e na família, ameaças a posição ocupada pelos homens, 

expectativas sociais desiguais referentes a funções desempenhadas por homens e 

mulheres. Assim, as RS e as relações permanecem mantendo hierarquias e 

desigualdades por meio de resistências e ressalvas as mudanças contemporâneas nos 

arranjos e dinâmicas das famílias. A dissertação contribuiu para a compreensão de como 

tais concepções são fundamentadas e a quem elas servem, revelando a manutenção de 

relações de poder.  São destacados os entraves acerca de questionamentos e mudanças 

no que tange ao âmbito familiar. Aponta-se a relevância de futuros estudos, políticas 

públicas e ações que contribuam para a dissolução de iniquidades e opressões que se 

dão no espaço privado e familiar. (CAPES) 

 

 

Palavras-chave: Feminismo. Teoria feminista. Família. Dinâmica familiar. 

Relacionamento familiar. 
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ABSTRACT 

 

 The general objective of this dissertation was to understand the Social Representations 

of non-feminists about feminism and family. Thereby, two studies were developed, both 

being qualitative empirical ones. In studies 1 and 2 were interviewed 11 people (same 

sample) self declared non feminist. The interviews were submitted to content analysis 

and interpreted from the Central Nucleus Theory, part of the Theory of Social 

Representations. Study 1 aimed to understand the social representations of non-

feminists about feminism. The results pointed to stigmas linked to feminisms, rigid 

conceptions about gender and the internet as the main means of access to the theme. 

They emphasized the presence of social representations linked to traditional moral 

values of gender that hinder changes in the conduct of women in society. Study 2 aimed 

to understand the social representations of non-feminists about family. The main results 

highlighted as CN of SR: idealization of the family and naturalization of conflicts, 

prevalence of rigid roles between men and women, change in the position occupied by 

women in society and in the family, threats to the position occupied by men, unequal 

social expectations regarding functions performed by men and women. Thus SR and 

relationships remain maintaining hierarchies and inequalities through resistances and 

remarks the contemporary changes in the arrangements and dynamics of families. The 

dissertation contributed to the understanding of how these conceptions are grounded and 

to whom they serve, revealing the maintenance of relations of power. Obstacles to 

questions and changes regarding the family environment are highlighted. It is pointed 

out the relevance of future studies, public policies and actions that contribute to the 

dissolution of inequities and oppressions that occur in private and family space. 

(CAPES)  

 

Keywords: Feminism. Feminist theory. Family. Family dynamics. Family relationship. 
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APRESENTAÇÃO DA DISSERTAÇÃO 

 

Percurso da pesquisadora e da pesquisa  

Antes de me constituir enquanto Psicóloga e pesquisadora já me posicionava no 

mundo enquanto mulher, filha e diversos papéis que já modalizavam meus interesses. 

Como mulher, indagações e inquietações já me moviam. Entretanto, ao longo da 

graduação em Psicologia na UFTM (2012-2016), e dos ricos encontros possibilitados 

pela vida, tive a oportunidade de entrar em contato com temáticas e experiências que 

puderam nomear, dar contorno e elucidar o que já era observado e vivido por mim.  

Em 2014 ingressei na Liga de Educação Sexual da UFTM que foi o início de um 

percurso e de uma aproximação com temáticas referentes a gênero e sexualidade de uma 

maneira geral. Por meio de aulas e rodas de conversa meus interesses foram se 

direcionando para essa área. Entretanto, havia um desconforto no que se refere à 

condução e viés que permeavam as aulas e discussões. De uma maneira geral, eram 

calcadas em um biologicismo no qual os atravessamentos sociais não eram 

contemplados de maneira satisfatória ou que respondessem aos meus anseios. 

Juntamente com outros colegas, assumimos a coordenação da Liga, que foi reformulada 

e passou a se chamar Liga de Sexualidade da UFTM.  

Por meio da Liga de Sexualidade tive experiências potentes com diversos 

projetos de extensão e aulas. Dentre eles, fizemos atividades, oficinas e discussões em 

escolas públicas do município de Uberaba, tivemos contato com profissionais do sexo 

que nos relatavam um pouco de suas vivências, auxiliamos nas entregas de resultados 

de exames de HIV no CTA (Centro de Testagem e Aconselhamento). Com isso, para 

além do interesse que me movia, uma bagagem teórica e prática foi se constituindo.  
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Em 2015 fui convidada à compor a organização da I Jornada LGBT de Uberaba. 

Com isso, além das teorizações promovidas pelas palestras e discussões, foram 

possibilitados encontros que foram importantes marcadores do meu percurso. Dentre os 

organizadores da I Jornada LGBT foram estreitados vínculos e tais laços foram 

responsáveis pela organização do Coletivo Feminista Classista Ana Montenegro- 

Uberaba em 2015. Com o coletivo tive experiências que foram fundamentais na minha 

trajetória. No contato direto com a comunidade, com os trabalhadores, tive minhas 

perspectivas ampliadas. Dentre essas experiências destaco a oportunidade de ter sido 

eleita como delegada representando os movimentos sociais para compor a 4ª 

Conferência Nacional de Políticas Públicas para Mulheres. Essa experiência tornou 

ainda mais evidente a força e a importância da organização das mulheres na luta por 

direitos.  

No segundo semestre de 2015 até 2016 realizei estágio no CAISM (Centro de 

Atendimento Integral a Saúde da Mulher) no programa Pró-Viver Mulher da Prefeitura 

Municipal de Uberaba. Supervisionada pela Psicóloga Bruna Gibim fazia atendimentos 

clínicos atendendo mulheres em situação de violência. Para além dos atendimentos eram 

feitos os encaminhamentos necessários e também eram promovidas medidas de 

conscientização e prevenção à violência. Palestras e salas de espera eram realizadas 

abordando a temática. Com isso, o meu interesse e compromisso com a transformação 

social, com a construção de uma sociedade menos opressora, foi fortalecido. 

 No que se refere ao meu contato com a pesquisa e com a ciência tive a 

oportunidade de fazer iniciação científica orientada pelo Prof. Dr. Rafael De Tilio, 

investigando as Repercussões da Mastectomia na Sexualidade Feminina (do que 

resultou a escrita de um artigo científico submetido a revista Barbarói – aguardando 
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avaliação). Mais uma vez, mobilizada pelo interesse em compreender as vivências das 

mulheres e seus atravessamentos.  

 Em meio a essa imersão com a militância, com as teorias feministas, com as 

demandas e lutas das mulheres, diversas resistências e conservadorismos puderam ser 

vivenciados e observados por mim. Uma conjuntura política reacionária e conservadora 

se apresenta de forma mais evidente aflorando e legitimando discursos de ódio. Com 

isso, perguntas ecoavam: o que fomenta esses discursos? A quem eles servem? Como 

influenciam nas práticas sociais? Desse modo, o tema da pesquisa foi ganhando corpo.  

Não poderia deixar de mencionar a relevância e o papel que meu querido 

orientador teve no meu despertar para a área acadêmica. Foi inspirada por seus 

exemplos que me vi também pesquisadora, com um desejo profundo de tocar vidas 

como a minha foi tocada. Assim, pude ver na academia, na ciência, uma forma de fazer 

resistência e promover uma sociedade menos opressora e desigual.  

Tema investigado  

Ao longo da história o Feminismo tem se mostrado uma série de movimentos 

sociais influentes e contundentes na dinâmica da sociedade. Em especial, podemos citar 

as mudanças referentes aos conceitos de família e dinâmica familiar.  

O questionamento do papel da mulher na sociedade e do modelo 

heteronormativo compulsório vigente implica em revisões destes conceitos e práticas. 

Palma e Stray (2015) apontam que atualmente existem inúmeras maneiras e formatos de 

ser família e não apenas uma forma única fundamentada na heteronormatividade e 

estruturada no patriarcado (a família nuclear burguesa), relação na qual o homem/pai 

assume o papel de “chefe” da família.  

Entretanto, as autoras também citam que as normas sociais são apresentadas hoje 

com uma nova roupagem e são introduzidas de diferentes maneiras para acompanhar as 
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tendências no momento histórico atual. Como exemplo, apontam o fato de que as 

mulheres ainda encontram dificuldade em conciliar o trabalho formal e o cuidado da 

casa e da família (que ainda é majoritariamente desempenhado pelas mulheres). Em um 

estudo europeu realizado 15 por Millard (2016) foi observado que conflitos entre 

trabalho e vida familiar afetavam tanto homens como mulheres; porém, segundo a 

autora, devido aos tradicionalismos de gênero, as dificuldades de conciliar carreiras 

acadêmicas com as familiares afetavam mais as mulheres.  

Outro aspecto relevante a ser destacado é acerca das políticas públicas e 

discussões sobre gênero no Brasil que atravessam diretamente a vida das mulheres. 

Carvalho e Sívori (2017) argumentam que vivemos em nosso país um acirramento dos 

debates a respeito do ensino religioso, constitucionalmente presente e legitimado nas 

escolas públicas, bem como a inserção polêmica e controversa de discussões sobre 

gênero e diversidade sexual no marco regulatório, diretrizes, políticas e cotidiano da 

educação escolar no Brasil que tem sofrido intensa resistência conservadora.  

Ainda de acordo com os autores a Igreja Católica e parte dos líderes evangélicos, 

geralmente associada a um grupo político (a “bancada da Bíblia” no Congresso 

Nacional), promovem uma interpretação confessional do “ensino religioso” indicado 

como “opcional” pela Constituição Federal de 1988. Dessa forma, difundem materiais 

educativos que reinterpretam valores cristãos por meio de um viés reativo à diversidade 

cultural, religiosa, sexual, de gênero e também corporal. Assim, as discussões sobre 

gênero são apontadas como “problema” e assunto controverso, necessitando uma 

tomada de posição moralmente cristã.  

Desse modo, evidenciam-se que medidas que coadunam com a emancipação 

feminina, com o combate à violência contra a mulher, têm emergido possibilitando uma 

reconfiguração das relações. Entretanto, os questionamentos dessas relações de poder 
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não passam isentos de resistências e críticas. Sendo assim, a presente dissertação 

pretendeu compreender as Representações Sociais de não feministas sobre feminismo e 

família.  

Para isso, foram feitos dois estudos. Previamente foi realizada uma revisão 

integrativa da literatura (submetido para apreciação da revista Psicologia, Teoria e 

Pesquisa – aguardando avaliação) que teve como objetivo conhecer quais características 

da família são abordadas 16 pela literatura feminista, considerando o período de 2008 a 

2017. Foram realizadas buscas nas seguintes bases de dados: LILACS, SciELO e 

PePSIC. Foram recuperados 21 artigos que foram analisados em 5 categorias (família, 

público/privado, maternidade, trabalho e família, políticas públicas e leis). A análise dos 

artigos recuperados evidenciou a família como uma instituição constituída por meio de 

um contexto histórico e o Feminismo como elemento possibilitador de leituras e 

revisões desse sistema. Demonstrou-se a relevância de estudos que abordem a família 

para além dessas categorias estabelecidas. A revisão possibilitou uma maior 

compreensão acerca das postulações feministas acerca da família amparando os estudos 

seguintes.  

Em relação a esta dissertação, Os estudos 1 e 2 foram empíricos, realizados por 

meio de uma entrevista semiestruturada, realizada individualmente, com uma amostra 

de 11 pessoas auto declaradas não feministas. O estudo 1 teve como objetivo 

compreender as Representações Sociais de não feministas sobre feminismo e o estudo 2 

objetivou compreender as Representações Sociais de não feministas sobre família. 

Desse modo, foi possível observar as RS sobre feminismo e família, quais fatores 

colaboram e influenciam em sua fundamentação, quais práticas são impelidas por essas 

RS e a quem servem. 
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ESTUDO 1 

Representações sociais de não-feministas sobre feminismo1 

Social representations of non-feminists about feminism 

Atualmente observa-se uma efervescência das pautas dos grupos minoritários (no 

âmbito de direitos sociais) e das políticas identitárias que tinham suas demandas 

escamoteadas, revelando um momento de potencialização política e emergência de 

discursos e atores na disputa pela afirmação de direitos. Dentre estes, destacam-se os 

movimentos feministas (compostos por um diversificado conjunto de movimentos 

sociais que enfatizam a emancipação e a autonomia feminina). A difusão dos 

movimentos feministas na sociedade implica em amplo debate acerca do tema, 

tornando-os objeto de representação social incluído no repertório de conhecimento de 

senso-comum que, todavia, são realizadas e compreendidas de maneiras diversas a 

depender dos grupos sociais nos quais essas representações circulam. Exemplo disso é o 

retorno dos moralismos e dos tradicionalismos (de gênero, de sexualidade, de família 

etc.) que coexistem com mudanças reais ou demandadas pelos movimentos feministas; 

entretanto, pouco se estuda acerca das resistências a essas mudanças. As pautas 

feministas são apontadas por setores conservadores como ameaças e riscos à família 

“normal” e a sociedade, implicando um pânico moral. Desse modo, faz-se relevante 

compreender como essas críticas são fundamentadas e a quais interesses elas servem. O 

objetivo deste estudo foi compreender as representações sociais de não feministas sobre 

feminismo. Trata-se de um estudo transversal e qualitativo. A amostra foi constituída 

por onze participantes que se autodeclararam não-feministas. O tamanho da amostra foi 

definido utilizando o critério de saturação dos dados. Foi utilizado um roteiro de 

entrevista semiestruturada construída pela equipe de pesquisadores que visava 
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compreender as representações sociais de pessoas autodeclaradas não-feministas sobre 

feminismo, suas pautas, suas críticas e incômodos e as relações entre feminismos e 

dinâmica familiar. Os participantes foram contatados por meio da rede de contatos 

pessoais dos pesquisadores, cujo convite quando aceito resultava na realização da 

entrevista em local reservado preservando o sigilo e a privacidade dos entrevistados. 

Todas as entrevistas foram gravadas em áudio e transcritas na íntegra (os nomes dos 

participantes foram substituídos). Os dados foram organizados segundo a análise de 

conteúdo temática para a constituição de categorias. A análise dos dados ocorreu com 

base na Teoria do Núcleo Central (de J-C. Abric) das Representações Sociais. Os dados 

foram organizados em três categorias: Definições e compreensões acerca dos 

feminismos, Ações, e Repercussões. Acerca das definições e compreensões sobre os 

feminismos, evidenciou-se que o acesso às mídias digitais é relevante para a 

constituição das RS e que estereótipos sobre os movimentos feministas (extremismo, 

radicalismo, imposição e militância política), bem como concepções rígidas e 

tradicionais de gênero são pilares na constituição das RS dos participantes. No que se 

refere às ações decorrentes destas RS percebeu-se que valores religiosos e a moral 

sexual cisheteronormativa balizam as resistências aos feminismos, denunciando o 

núcleo central das representações sociais. Já no que se refere à às repercussões destaca-

se a aceitabilidade de pautas diversas (direitos civis, direito ao estudo, ao voto, leis 

afirmativas de promoção e garantia de direitos, inserção das mulheres no mercado de 

trabalho formal etc.), ainda que com limites e restrições, apontadas como mudanças 

positivas relacionadas aos movimentos feministas. A despeito de posicionamentos em 

consonância às demandas feministas, os estereótipos, estigmas e a percepção limitada 

das implicações dos feminismos em suas vidas pessoais contribuem para compreender 

as razões da autodeclaração dos participantes como não-feministas. Desse modo, as 
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ações e posicionamentos referentes aos feminismos destacam as periferias dos NC. Por 

fim, foi evidenciado que as funções delegadas predominantemente às mulheres 

(relacionadas ao espaço privado, ao cuidado de casa e da família) constituem o NC das 

RS dos participantes, mesmo havendo divergências e questionamentos possibilitados 

pelos feminismos. O estudo teve como limitações uma amostra que, apesar de diversa, 

não abarca a totalidade de particularidades e especificidades que constituem e são 

marcadores da sociedade. Exemplo disso é o baixo número de participantes 

autodeclarados negros. Desse modo, o estudo não tem como intuito uma ampla 

generalização, mas cumpre com seu objetivo de compreender as RS de não-feministas 

sobre feminismo. De maneira geral, o estudo evidencia o aspecto contextual e maleável 

das periferias do NC que possibilita divergências pontuais mesmo dentro de um 

determinado grupo (no caso, não-feministas). Portanto, foi notada ao mesmo tempo 

tanto uma rigidez no que se refere às mudanças atreladas ao âmbito privado (familiar) 

quanto uma maleabilidade acerca das mudanças que envolvem o espaço público 

(estudo, trabalho, direitos civis, leis). Desse modo, ressalta-se a relevância deste e de 

outras pesquisas, de políticas públicas e de medidas que permitam um maior alcance e 

acessibilidade das discussões acerca dos feminismos e do papel da mulher na sociedade, 

tanto no espaço privado quanto no espaço público.  

Palavras-chave: Feminismo; Teoria feminista; Mulheres; Papel de gênero  

 

1 Artigo submetido para apreciação da Revista Estudos Feministas. Por isso 

segue as normas de estilo deste periódico. Aguardando avaliação. 
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ESTUDO 2 

Representações sociais de não feministas sobre família2 

Social representations of non-feministsabout family 

A instituição familiar pode ser compreendida como unidades sociais que são impelidas 

por marcadores culturais, estruturais e econômicos que repercutem em formas diversas 

de classificação, constituição e compreensão. O modelo de família nuclear (homem, 

mulher e filhos) que ganhou destaque com a industrialização e sistema de produção 

capitalista no século XVII vem passando por mudanças, tais como a inserção da mulher 

no mercado de trabalho, o controle de natalidade e o declínio da autoridade paterna. 

Recentemente, essas mudanças possibilitaram outros formatos e dinâmicas familiares, 

como uniões homoafetivas, monoparentais dentre outras. Destaca-se a relevância dos 

movimentos feministas para os estudos sobre famílias resultantes das suas militâncias e 

ativismos políticos. É enfatizada a importância dos movimentos feministas a respeito da 

politização do espaço privado, desvelando opressões e contextualizando valores e 

relações como maternidade, amor, sexualidade. Contudo, mudanças no conceito, 

arranjos e dinâmicas das famílias sofrem resistências e questionamentos por setores da 

sociedade. Os enlaces entre feminismo e família mobilizam concepções diversas 

evidenciando o fortalecimento de uma vertente reacionária e conservadora. Mudanças 

nos tradicionalismos são encaradas como desordens política e moral. Tais críticas se 

assemelham às voltadas para os feminismos na atualidade, fundamentadas nos 

tradicionalismos sobre família, conjugalidade e parentalidade. As pautas feministas são 

apontadas por setores conservadores e a reacionários como ameaças e riscos à família 

“normal” e a sociedade, implicando um pânico moral. Desse modo, faz-se relevante 

compreender como essas críticas são fundamentadas e a quais interesses elas servem. 
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Esta pesquisa teve como objetivo compreender as representações sociais de não-

feministas sobre família. Método: Foram entrevistados onze participantes 

autodeclarados não-feministas. Os dados foram organizados de acordo com a análise de 

conteúdo temática e analisadas a partir da Teoria do Núcleo Central das Teorias das 

Representações Sociais. Para análise dos dados foram elencadas três categorias: 

Concepções sobre família; Padrões e dinâmicas familiares; Intersecções entre 

feminismo e família. Na categoria concepções sobre família destacaram-se como NC 

das RS tanto a idealização dessa instituição como a naturalização de conflitos. A 

recorrência da dimensão avaliativa aponta para a influência de valores morais 

tradicionais de gênero e sexualidade na constituição das RS. Na categoria Padrões e 

dinâmicas familiares foi observada a prevalência de papéis rígidos e bem estabelecidos 

entre homens e mulheres. Como NC da feminilidade, a maternidade e o âmbito familiar 

ganharam destaques, implicando na responsabilização feminina por tais aspectos. No 

que se refere a masculinidade, evidenciou-se a relação de poder, provimento e 

superioridade estabelecida como NC. Tais concepções são fomentadas por meio da 

dimensão avaliativa, valores morais e sociais que apontam para a manutenção de 

interesses e privilégios coadunados pelo capitalismo e pelo patriarcado. Acerca das 

Intersecções entre feminismo e família destacam-se como NC das RS as mudanças das 

posições ocupadas pelas mulheres na sociedade e na família. Entretanto, as repercussões 

dos feminismos na família foram consideradas elementos periféricos. O feminismo foi 

apontado como possível responsável pelas dissoluções das relações familiares (NC) e a 

família e a maternidade foram posicionadas como NC da feminilidade. Como NC na 

fala das participantes destaca-se que as mudanças que permeiam a dinâmica familiar 

foram consideradas ameaçadoras às posições ocupadas pelos homens. Destarte, essas 

postulações foram fundamentadas em valores morais tradicionais que guiam concepções 
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e práticas (dimensão avaliativa). Ademais, novamente é ressaltado como NC as 

expectativas sociais desiguais referentes aos papéis e funções desempenhadas por 

homens e mulheres. Sendo assim, foram enunciados questionamentos (e tentativas de 

reconfigurações) das relações estabelecidas, entretanto, RS e relações permanecem 

hierarquizadas e desiguais por meio de resistências e ressalvas a essas mudanças. As RS 

e as ações permanecem mantendo iniquidades e relações de poder por meio de 

resistências e críticas as mudanças contemporâneas nos arranjos e dinâmicas das 

famílias. Como limitação do estudo é interessante destacar que a amostra foi constituída 

por pessoas que compõem famílias nucleares estáveis e provenientes de 

relacionamentos heterossexuais. Desse modo, essa amostra deve ser considerada como 

um recorte de uma realidade mais ampla e complexa. Assim, os resultados destacados 

apontam para a importância de realização de outras pesquisas que sirvam de 

embasamento para ações e políticas públicas que combatam as desigualdades e 

opressões de gênero e de sexualidade que não raro ocorrem dentro das famílias e dentre 

seus integrantes. Desse modo, insurgindo medidas que coadunam e contribuam para 

uma emancipação feminina real e concreta. 

Palavras-chave: Feminismo, Teoria feminista, Família, Dinâmica familiar, Relação 

familiar 

2Artigo submetido para apreciação da Paideia (USP). Por isso segue as normas 

de estilo deste periódico. Aguardando avaliação. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS DA DISSERTAÇÃO 

A partir do que foi exposto nos dois estudos foi possível cumprir o objetivo de 

compreender as representações sociais de não feministas sobre feminismo e família. Os 

estudos empíricos trouxeram dados que coadunam e reiteram aspectos já apontados pela 

literatura feminista como pontos nodais no que tange à família, como por exemplo: 

maternidade, divisão sexual do trabalho, relações de poder.  

No Estudo 1 foi observado no que se refere às definições e compreensões sobre 

os feminismos o papel relevante das mídias digitais na constituição das RS sobre 

feminismo. Também foi evidenciada a centralidade dos estereótipos sobre os 

movimentos feministas (extremismo, radicalismo, imposição, militância política, 

machismo ao contrário) e de concepções rígidas e tradicionais de gênero como base das 

RS.  

Acerca das ações provenientes das RS evidenciou-se que valores religiosos e a 

moral sexual cishetoronormativa fundamentam as resistências aos feminismos, 

apontando o núcleo central das representações sociais. Já a aceitabilidade de pautas 

diversas (direitos civis, direito ao estudo, ao voto, leis afirmativas de promoção e 

garantia de direitos, inserção no mercado de trabalho formal etc.) é citada como 

aspectos positivos relacionados aos feminismos, ainda que com ressalvas.  

Em detrimento de concordâncias com pautas feministas, os estereótipos, 

estigmas e a percepção restrita das implicações dos feminismos em suas vidas pessoais 

auxiliam na compreensão das razões da autodeclaração dos participantes como não 

feministas. Sendo assim, as ações e posicionamentos referentes aos feminismos 

destacam as periferias dos NC. 
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 Ademais, as funções delegadas predominantemente às mulheres (relacionadas 

ao espaço privado, ao cuidado de casa e da família) constituem o NC das RS dos 

participantes, mesmo havendo algumas divergências e questionamentos possibilitados 

pelos feminismos.   

De maneira geral, foi destacado o caráter flexível e contextual das periferias do 

NC que permitem e fomentam divergências mesmo dentro de um determinado grupo 

(no caso, não-feministas). Sendo assim, percebe-se uma rigidez no que se refere às 

mudanças referentes ao âmbito privado (familiar) bem como uma maior maleabilidade 

acerca das mudanças que envolvem o espaço público (estudo, trabalho, direitos civis, 

leis). Portanto, é evidenciada a relevância desta e de outras pesquisas, de políticas 

públicas e de medidas que permitam um maior alcance e acessibilidade das discussões 

acerca dos feminismos e do papel da mulher na sociedade, tanto no espaço privado 

quanto no espaço público.  

O Estudo 2 teve como ênfase as RS sobre família. Destacou-se como NC das RS 

sobre família a idealização dessa instituição e a naturalização dos conflitos. Também foi 

observada a recorrência da dimensão avaliativa, apontando para valores morais sobre 

gênero e sexualidade de caráter tradicionais na constituição das RS. Acerca da dinâmica 

familiar dos participantes houve a recorrência de papéis rígidos entre homens e 

mulheres. Como NC da feminilidade, foi evidenciada a maternidade e o âmbito familiar, 

implicando na responsabilização feminina por tais aspectos. Sobre a masculinidade, 

ressalta-se a relação de poder e superioridade como NC. A dimensão avaliativa das RS 

foi observada como fomentadora de tais prédicas e ações, demarcando a manutenção de 

interesses e privilégios coadunados pelo capitalismo e pelo patriarcado. 

 No que se refere às intersecções entre feminismo e família foi apontada como 

NC a mudança da posição ocupada pela mulher na sociedade e na família. Entretanto, os 
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engendramentos e implicações dos feminismos nas famílias foram situadas como 

elementos periféricos, interpretados e compreendidos de acordo com o contexto. O 

feminismo foi enunciado como possível fator de dissolução das relações (NC) e a 

família e a maternidade posicionam-se como NC da feminilidade. Ademais, foi 

evidenciado como NC que as mudanças na dinâmica familiar representam ameaças a 

posição ocupada pelos homens, 65 destacando as expectativas sociais desiguais dos 

papéis e funções desempenhadas por homens e mulheres, mantendo hierarquias e 

desigualdades por meio de resistências e ressalvas a essas mudanças. Ambos estudos 

tiveram como limitação uma amostra que representa um recorte de uma realidade ampla 

e diversa que pode apresentar maiores complexidades e particularidades. Entretanto, 

contribuíram para a compreensão de como tais concepções são fundamentadas e a quem 

elas servem, revelando a manutenção de relações de poder.  

Ambos estudos também destacam os entraves acerca de questionamentos e 

mudanças no que tange ao âmbito familiar. Desse modo, os estudos apontam para a 

relevância de futuras pesquisas, políticas públicas e ações que contribuam para a 

dissolução de iniquidades e opressões que se dão no espaço privado e familiar.  
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APÊNDICE A 

 

 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DO TRIÂNGULO 

MINEIRO 

 

Uberaba-MG Comitê de Ética em Pesquisa- CEP Rua Madre Maria José, 122- 2º. Andar 

- Bairro Nossa Senhora da Abadia CEP: 38025-100 – Uberaba(MG) 

 Fone:  3700-6776 – e-mail: cep@pesqpg.uftm.edu.br 

 

TERMO DE ESCLARECIMENTO  

 

TÍTULO DO PROJETO: Representações sociais de não-feministas sobre feminismo e 

família  

 

JUSTIFICATIVA E OS OBJETIVOS DA PESQUISA:  

O Feminismo é múltiplo e diverso, caracterizado desde o seu surgimento pela 

subversão e pelo rompimento com normas, regras, conceitos e modos de vida. Isso gera 

mudanças culturais que são compreendidas e vivenciadas das mais diversas formas. As 

mudanças na constituição e na dinâmica familiar que são possibilitadas e influenciadas 

pelo Feminismo também são vistas e vivenciadas de maneiras particulares. Sua 

participação colaboraria para uma maior compreensão acerca do tema. Sendo assim, o 

objetivo da pesquisa é compreender as representações sociais de pessoas autodeclaradas 

não feministas sobre feminismo e sobre dinâmica familiar.  

 

PROCEDIMENTOS QUE SERÃO REALIZADOS E RISCOS:  

Os participantes da pesquisa participarão de uma entrevista semiestruturada que 

será audiogravada. O roteiro de entrevista está composto por questões que visam 

compreender as representações sociais de pessoas autodeclaradas não feministas sobre 

feminismo e sobre dinâmica familiar.As entrevistas serão realizadas em local reservado 

mailto:cep@pesqpg.uftm.edu.br
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a ser combinado com o participante (suas residências, por exemplo), preservando ao 

máximo o sigilo e a privacidade de cada entrevistado. Em seguida, será pedido ao 

participante que indique outro possível entrevistado.O único risco previsível da pesquisa 

é o risco de perda de confidencialidade, que consistem na identificação, por parte de 

terceiros, de informações concedidas pelos participantes da pesquisa. Para minimizar 

esse risco, serão tomada medidas de codificação 73 dos nomes do participantes, com 

fins a evitar a identificação desses e/ou seus dados pessoais por qualquer pessoa que não 

seja os pesquisadores.  

 

BENEFÍCIOS DIRETOS PARA O PARTICIPANTE:  

Essa pesquisa terá como benefício potencial para seus participantes a reflexão 

acerca de um tema que impacta diretamente na dinâmica da sociedade e possivelmente 

em suas vidas pessoais.  

 

BASES DA PARTICIPAÇÃO VOLUNTÁRIA, CONFIDENCIALIDADE E CUSTOS:  

Você poderá obter todas as informações que quiser e poderá não participar da 

pesquisa ou retirar seu consentimento a qualquer momento. Pela sua participação no 

estudo, você não receberá qualquer valor em dinheiro, mas terá a garantia de que todas 

as despesas necessárias para a realização da pesquisa não serão de sua responsabilidade. 

Seu nome não aparecerá em qualquer momento do estudo, pois você será identificado 

com um número.  

 

Contato dos pesquisadores: 

 Nome: Lacilaura Bomtempo Lamounier Costa 

 E-mail: lacilaura_lamounier@hotmail.com 

Telefone: (34)991619429  

Endereço: Rua José de Alencar, 904 ap 201 Bairro Nossa Senhora da Abadia 

Nome: Rafael De Tilio  

Email: rafaeldetilio.uftm@gmail.com 

 Telefone: 981145271 74  
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DO TRIÂNGULO 

MINEIRO 

 

Uberaba-MG Comitê de Ética em Pesquisa- CEP Rua Madre Maria José, 122- 2º. Andar 

- Bairro Nossa Senhora da Abadia 

CEP: 38025-100 – Uberaba(MG) 

Fone: 34 3700-6776 – e-mail: cep@pesqpg.uftm.edu.br 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE, APÓS ESCLARECIMENTO  

 

TÍTULO DO PROJETO: Representações sociais de pessoas não feministas sobre 

feminismo e família  

 

Eu, ______________________________________________________, li e/ou ouvi o 

esclarecimento acima e compreendi para que serve o estudo e a quais procedimentos 

serei submetido. A explicação que recebi esclarece os riscos e benefícios do estudo. Eu 

entendi que sou livre para interromper minha participação a qualquer momento, sem 

justificar minha decisão e que isso não afetará o tratamento/serviço que estou 

recebendo. Sei que meu nome não será divulgado, que não terei despesas e não 

receberei dinheiro para participar do estudo. Concordo em participar do estudo, 

“Representações sociais de pessoas autodeclaradas nãofeministas sobre feminismo e 

família”, e receberei uma via assinada deste documento.  

 

 

 

 

Uberaba, ............./ ................../.............  

 

_____________________                          ____________________  

Assinatura do voluntário                 Assinatura do pesquisador  

 

Telefone de contato da pesquisadora: (34) 991619429 75  
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APÊNDICE B 

 

ENTREVISTA 

 

Nome:  

Idade:  

Profissão:  

Religião:  

 

1- Gostaria que você fizesse um breve relato de episódios que você considera 

importantes em sua vida  

2- O que significa para você o feminismo? 

3- Você poderia caracterizar uma pessoa feminista? 

4- Você saberia citar alguma demanda do feminismo?  

5- Quais são os meios pelos quais você já ouviu falar do feminismo? 

6- Você poderia citar se algo te incomoda ou você discorda no feminismo e o que 

seria?  

7-  Há algo no feminismo que você concorda ou não te incomoda? Se sim, o que 

seria?  

8-  Você possui algum tipo de relação com pessoas que se declaram feministas? Se 

sim, como é essa relação?  

9- O que significa para você a palavra “família”?  

10- Gostaria que você me contasse um pouco como é sua família. 

11- Você costuma realizar tarefas domésticas? Como você se sente sobre isso?  

12- Você trabalha fora de casa? Como você se sente sobre isso?  

13- Como você vê a condição da mulher na atualidade?  

14- Como você vê o papel da mulher na família?  

15- Você acha que o feminismo interfere de alguma forma na dinâmica familiar? Se 

sim, como? 

16-  Há alguma coisa que você gostar de falar ou responder e que ainda não foi dita? 
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ANEXO A- Parecer do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do 

Triângulo Mineiro 
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